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Resumo


Este trabalho busca identificar o grau de especialização e de concentração industrial na região Noroeste Colonial  comparativamente ao conjunto das regiões formadas pelos Conselhos Regionais de Desenvolvimento do Rio Grande do Sul. Foram tomados por referência os setores da indústria da madeira e do mobiliado, da indústria têxtil e da indústria metal mecânica, considerando as variáveis número de estabelecimentos e número de empregados. Com base nos Quocientes Locacionais e nos Coeficientes de Gini Locacional foi possível verificar uma maior concentração na indústria metal – mecânica e na indústria da madeira e do mobiliado, especialmente em relação ao número de empregados.

Palavras chave: concentração industrial, especialização produtiva, desenvolvimento regional. 

1 Introdução


O estudo sobre a concentração e especialização industrial é de grande importância pois se insere nas discussões acerca do papel central que aglomerações e clusters tem na discussão do desenvolvimento local. Conforme Barquero “a reflexão sobre a dinâmica dos sistemas produtivos locais [...] é uma das linhas de pensamento que orientou a conceituação do desenvolvimento endógeno” (2001: 42). 

 O presente trabalho trata das concentrações industriais regionalizadas, tomando por referência a indústria da madeira e do mobiliado, a indústria têxtil e a indústria metal mecânica nas 22 regiões representadas pelos Conselhos Regionais de Desenvolvimento – Coredes do Estado do Rio Grande do Sul e de maneira particular, no interior do Corede da Região Noroeste Colonial. Para avaliar a existência de aglomeração ou concentração industrial, tomam-se como referência o número de estabelecimentos e o número de empregados em cada um dos setores e nas respectivas delimitações geográficas.  

Para avaliar a existência ou não de concentração industrial em cada indústria, nas regiões selecionadas, utilizam-se o Quociente Locacional   e o Coeficiente de Gini, os quais  indicam a especialização e a concentração industrial de cada setor. 

2 Aspectos Metodológicos 

Para identificar a existência de concentração industrial foram tomados como referência três setores industriais considerados relevantes para a região Noroeste Colonial  do Rio Grande do Sul, área de interesse privilegiado do presente estudo: madeira e mobiliado, têxtil e metal mecânico. A análise da concentração industrial nas regiões delimitadas segue os procedimentos propostos por SUZIGAN et al (2002) a partir de dois índices básicos: o índice de concentração ou índice de Gini Locacional e o índice de especialização ou Quociente Locacional  . O Índice de Gini Locacional permite identificar as classes industriais que são geograficamente concentradas na região objeto de estudo, enquanto o Quociente Locacional   permite identificar e delimitar aglomerações de empresas e apontar algumas das características principais da estrutura industrial local. A base de dados para a elaboração dos índices é a RAIS – Relação Anual de Informações Sociais do Ministério do Trabalho e Emprego. As informações utilizadas referem-se ao número de estabelecimentos e ao número de empregados nos setores industriais da madeira e do mobiliado, têxtil e metal mecânico referentes ao ano de 2001. 


A identificação dos índices de concentração e de especialização industrial não é conclusiva por si, mas representa um passo inicial, servindo de orientação para a realização posterior de estudos de casos, a partir dos quais é possível observar as especificidades da organização produtiva local, características históricas, econômicas, institucionais, sociais e culturais.

2.1 RAIS: a base de dados 

Além da RAIS, SUZIGAN et al (2002) também utilizam dados da Pesquisa Industrial Anual - PIA realizada pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – IBGE. Este estudo, no entanto, utiliza apenas os dados da RAIS, pois os dados da PIA não são especificados por setor e por região, como seria necessário. 

É importante apontar para as virtudes e os problemas que esta base de dados apresenta, pois auxilia a evitar erros no momento de avaliar os resultados do trabalho. A coleta e tabulação da RAIS é realizada anualmente pelo Ministério do Trabalho e Emprego, apresentando informações detalhadas sobre volume de emprego, número de estabelecimentos por atividade econômica e por municípios
. A principal vantagem da RAIS é a desagregação setorial e geográfica dos dados, o que facilita o detalhamento das informações.

Entre as principais limitações da RAIS pode-se citar: 1) o fato de que ela apenas informa relações contratuais formalizadas; 2) as informações são auto classificadas pelas empresas informantes, sem haver qualquer verificação sobre sua consistência; 3) as empresas informantes podem optar por respostas únicas em nível de empresas, tais como: uma empresa com atividades produtivas diversificadas pode concentrar os dados em um tipo de atividade; empresas multi-plantas podem informar os dados em uma única unidade (geralmente na matriz) o que pode comprometer em parte algumas análises. 

Das bases de dados possíveis de serem utilizadas para este fim, a PIA (Pesquisa Industrial Anual) do IBGE não é suficientemente adequada, pois apresenta baixa cobertura de micro e pequenas empresas (MPEs), uma vez que os dados dessa pesquisa referem-se, preferencialmente, a unidades com mais de 30 empregados, sendo a coleta feita por amostragem. Assim, mesmo reconhecendo as limitações da base de dados da RAIS, considera-se que a amplitude das informações levantadas e a possibilidade de referenciá-las a uma análise descentralizada (ao nível de municípios) justificam a opção metodológica pela sua utilização, pois atendem aos objetivos deste trabalho.
2.2 Indicadores de Especialização e de Concentração 

Conforme SUZIGAN et al (2002), os indicadores de especialização e de concentração permitem verificar a distribuição geográfica da produção, identificar especializações regionais e mapear movimentos de deslocamento regional das atividades econômicas, sejam concentradas ou descentralizadas economicamente. O Coeficiente de Gini Locacional permite identificar classes de indústrias com elevado grau de concentração geográfica da produção e a utilização dos Quocientes Locacionais (índices de especialização) para identificar sistemas locais de produção nas classes de indústrias geograficamente concentradas. 

Para se chegar ao Quociente Locacional   (QL), deve-se utilizar as informações sobre número de estabelecimentos ou empregados, através do seguinte cálculo:

Estabelecimentos/empregados no setor i da região j 

=
 A

estabelecimentos/empregados no setor i de todas as regiões 

Estabelecimentos/empregados em todos os setores da região j 
= 
B

estabelecimentos/empregados em todos os setores de todas as regiões 

Então o Quociente Locacional   é




 =      
A  

B 

O Quociente Locacional   indica a concentração relativa de uma indústria num local delimitado. No entanto o índice deve ser utilizado com cuidado, visto que comparações absolutas entre regiões podem gerar conclusões equivocadas, como no caso de uma região pouco desenvolvida industrialmente que pode apresentar índice de especialização elevado, mesmo que nela exista apenas uma unidade produtiva. 

Quanto maior for o Quociente Locacional  , maior será o peso do setor na estrutura produtiva local comparativamente ao peso do mesmo setor no Estado ou região, indicando a especialização produtiva, característica dos clusters ou sistemas locais de produção. A partir da análise do Quociente Locacional   é possível identificar a especialização produtiva na microrregião. 

O Coeficiente de Gini é um dos indicadores mais utilizados para medir o grau de concentração geográfica de uma determinada indústria em uma região (HOFFMANN, 1998). O coeficiente varia de zero a um e quanto mais concentrada for a indústria na região, mais próximo da unidade estará o índice, de tal forma que se a indústria for uniformemente distribuída no espaço (território), o índice será igual a zero. Para calcular o Coeficiente de Gini é preciso ordenar as regiões de forma decrescente quanto ao índice de especialização (QL) e participação percentual da região no número de estabelecimentos e também de empregados, a partir da variável base, que, neste trabalho, são o volume de emprego e o número de estabelecimentos. 

Faz-se inicialmente o estudo da concentração e especialização para as 22 regiões dos Conselhos Regionais de Desenvolvimento do Estado do Rio Grande do Sul. Em seguida o mesmo estudo é feito levando em conta os municípios que compõe o Corede da região Noroeste Colonial , a área privilegiada neste estudo. Assim, inicialmente são apresentados os resultados para os três setores industriais, utilizando como delimitação geográfica os Coredes, cuja regionalização foi estabelecida em 1997. Na seqüência, os cálculos são feitos para os municípios da Região Noroeste Colonial , alvo regional específico deste trabalho. Esta região é constituída por 32 municípios, sendo que nem todos foram considerados relevantes para o estudo, deixando de ser citados em virtude da baixa industrialização ali existente. 

3. Apresentação e Discussão dos Resultados 
Didaticamente os resultados são apresentados para os Coredes e em seguida para  municípios da região Noroeste Colonial  . 

3.1 Análise de especialização e concentração industrial nos Coredes do Rio Grande do Sul 


Conforme dados da RAIS, o Rio Grande do Sul tinha em 2001 um total de 39.663 estabelecimentos industriais registrados, distribuídos entre os 22 COREDES. Destes, 4.463 (11,25%) estavam classificados como integrantes da indústria da madeira e do mobiliado, 3.260 (8,21%) da indústria têxtil e 5.534 (13,95%) na indústria metal mecânica.


As tabelas 1, 2 e 3 apresentam o Quociente Locacional   e o Coeficiente de Gini para a indústria da madeira e do mobiliado, para a indústria têxtil e para a indústria metal mecânica, nos 22 Coredes do Rio Grande do Sul, levando em consideração as variáveis número de estabelecimentos e número de empregados.

Na indústria da madeira e do mobiliado (tabela 1), a região das Hortências é onde aparece o maior grau de especialização, onde as empresas do setor representam 38% do total das empresas industriais, o que lhe confere um Quociente Locacional  , de 3,36. Segue-se a região do Corede Nordeste, onde 28% das empresas industriais são ligadas ao setor, tendo um Quociente Locacional   de 2,53. E na seqüência vem o Corede Litoral onde 22% das unidades industriais pertencem ao setor da madeira e do mobiliado com um Quociente Locacional   de 1,94. Nas regiões representadas por estes Coredes a indústria da madeira e do mobiliado tem a maior concentração industrial e quocientes locacionais do Estado. 

A região das Hortências também aparece em primeiro lugar na indústria têxtil (tabela 2) com uma participação de 18% do total dos estabelecimentos industriais da região e Quociente Locacional   de 2,21. A seguir aparece a região da Serra onde 12% dos estabelecimentos industriais existentes atuam no setor têxtil, com um Quociente Locacional   de 1,46  e por fim aparece a Fronteira Noroeste, na qual o setor têxtil participa com 12% do total dos estabelecimentos e onde o Quociente Locacional   é de 1,45. Isto significa que a maior concentração de estabelecimentos da indústria têxtil no Rio Grande do Sul está nas regiões destes três Coredes (região das Hortências, região da Serra e região Fronteira Noroeste).

A maior concentração na indústria metal mecânica, considerando o número de estabelecimentos (tabela 3), está na região do Vale dos Sinos onde 20% deles pertencem a este setor de atividade, apresentando um Quociente Locacional   de 1,45. A seguir vem a região da Serra com 19% do total das empresas atuantes no setor e um Quociente Locacional   de 1,34 e em terceiro lugar aparece a região da Fronteira Noroeste onde 16% das empresas industriais atuam neste setor, apresentando um Quociente Locacional   de 1,16. 

Tabela 1 – Quociente Locacional  e Coeficiente de Gini da Indústria da Madeira e do Mobiliado para os 22 Coredes do Rio Grande do Sul, a partir do número de estabelecimentos e do número de empregados.

	
	PELO NÚMERO DE ESTABELECIMENTOS

	COREDES
	Total
	Setor
	QL
	%  Empresas do Setor

	Hortências
	981
	371
	3,36
	38%

	Nordeste
	658
	187
	2,53
	28%

	Litoral
	937
	205
	1,94
	22%

	Médio Alto Uruguai
	547
	92
	1,49
	17%

	Vale do Caí
	846
	137
	1,44
	16%

	Fronteira Noroeste
	830
	129
	1,37
	15%

	Norte
	965
	144
	1,33
	15%

	Serra
	7060
	1051
	1,32
	15%

	Vale do Taquari
	1860
	272
	1,30
	15%

	Noroeste Colonial  
	938
	137
	1,30
	15%

	Alto Jacuí
	570
	82
	1,28
	14%

	Vale do Rio Pardo
	1377
	174
	1,12
	13%

	Região Produção
	2038
	254
	1,11
	12%

	Missões
	485
	60
	1,10
	12%

	Centro Sul
	481
	57
	1,05
	12%

	Central
	1980
	206
	0,92
	10%

	Paranhana/Encosta da Serra
	1499
	107
	0,63
	7%

	Sul
	1731
	96
	0,49
	6%

	Vale dos Sinos
	6120
	337
	0,49
	6%

	Campanha
	409
	21
	0,46
	5%

	Metropolitana/Delta do Jacuí
	6517
	305
	0,42
	5%

	Fronteira Oeste
	834
	39
	0,42
	5%

	TOTAL
	39663
	4463
	
	11%

	Coeficiente de Gini
	0,30

	
	PELO NÚMERO DE EMPREGADOS

	COREDES
	Total
	Setor
	QL
	%  Empregos do Setor

	Nordeste
	5321
	2253
	5,99
	42%

	Hortências
	12150
	4635
	5,40
	38%

	Serra
	108112
	16893
	2,21
	16%

	Médio Alto Uruguai
	3765
	500
	1,88
	13%

	Litoral
	9349
	1130
	1,71
	12%

	Central
	15746
	1646
	1,48
	10%

	Vale do Caí
	19246
	1875
	1,38
	10%

	Alto Jacuí
	4064
	359
	1,25
	9%

	Noroeste Colonial  
	8634
	754
	1,24
	9%

	Fronteira Noroeste
	9204
	685
	1,05
	7%

	Norte
	14110
	992
	1,00
	7%

	Produção
	25494
	1493
	0,83
	6%

	Missões
	4326
	252
	0,82
	6%

	Vale do Taquari
	38656
	2103
	0,77
	5%

	Vale do Rio Pardo
	21903
	1182
	0,76
	5%

	Centro Sul
	7498
	394
	0,74
	5%

	Sul
	24040
	706
	0,42
	3%

	Vale dos Sinos
	143301
	4060
	0,40
	3%

	Fronteira Oeste
	5136
	141
	0,39
	3%

	Metropolitana/Delta do Jacuí
	113738
	2200
	0,27
	2%

	Paranhana/Encosta da Serra
	38362
	670
	0,25
	2%

	Campanha
	4988
	80
	0,23
	2%

	TOTAL
	637143
	45003
	
	7%

	Coeficiente de Gini
	0,41


Tabela 2 – Quociente Locacional   e Coeficiente de Gini da Indústria Textil para os 22 Coredes do Rio Grande do Sul, a partir do número de estabelecimentos e do número de empregados.

	
	PELO NÚMERO DE ESTABELECIMENTOS

	COREDES
	Total
	Setor
	QL
	%  Empresas do Setor

	Hortências
	981
	178
	2,21
	18%

	Serra
	7060
	845
	1,46
	12%

	Fronteira Noroeste
	830
	99
	1,45
	12%

	Norte
	965
	105
	1,32
	11%

	Região Produção
	2038
	219
	1,31
	11%

	Noroeste Colonial  
	938
	91
	1,18
	10%

	Médio Alto Uruguai
	547
	48
	1,07
	9%

	Alto Jacuí
	570
	48
	1,02
	8%

	Metropplitana/Delta do Jacuí
	6517
	513
	0,96
	8%

	Centro Sul
	481
	37
	0,94
	8%

	Nordeste
	658
	50
	0,92
	8%

	Missões
	485
	36
	0,90
	7%

	Vale do Taquari
	1860
	134
	0,88
	7%

	Vale do Caí
	846
	56
	0,81
	7%

	Vale do Rio Pardo
	1377
	90
	0,80
	7%

	Campanha
	409
	26
	0,77
	6%

	Sul
	1731
	108
	0,76
	6%

	Litoral
	937
	51
	0,66
	5%

	Central
	1980
	107
	0,66
	5%

	Vale dos Sinos
	6120
	323
	0,64
	5%

	Fronteira Oeste
	834
	44
	0,64
	5%

	Paranhana/Encosta da Serra
	1499
	52
	0,42
	3%

	TOTAL
	39663
	3260
	
	8%

	Coeficiente de Gini
	0,14

	
	PELO NÚMERO DE EMPREGADOS

	
	Total
	Setor
	QL
	%  Empregos do Setor

	Produção
	25494
	2827
	2,69
	11%

	Hortências
	12150
	975
	1,94
	8%

	Serra
	108112
	7310
	1,64
	7%

	Norte
	14110
	918
	1,58
	7%

	Noroeste Colonial 
	8634
	484
	1,36
	6%

	Vale do Rio Pardo
	21903
	1143
	1,26
	5%

	Centro Sul
	7498
	389
	1,26
	5%

	Campanha
	4988
	244
	1,18
	5%

	Alto Jacuí
	4064
	178
	1,06
	4%

	Nordeste
	5321
	233
	1,06
	4%

	Metropolitana/Delta Jacuí
	113738
	4845
	1,03
	4%

	Médio Alto Uruguai
	3765
	144
	0,93
	4%

	Fronteira Noroeste
	9204
	325
	0,86
	4%

	Fronteira Oeste
	5136
	180
	0,85
	4%

	Missões
	4326
	125
	0,70
	3%

	Central
	15746
	395
	0,61
	3%

	Vale do Taquari
	38656
	940
	0,59
	2%

	Vale dos Sinos
	143301
	3262
	0,55
	2%

	Litoral
	9349
	200
	0,52
	2%

	Vale do Caí
	19246
	394
	0,50
	2%

	Sul
	24040
	483
	0,49
	2%

	Paranhana/Encosta da Serra
	38362
	312
	0,20
	1%

	TOTAL
	637143
	26306
	
	4%

	Coeficiente de Gini
	0,19


Tabela 3 – Quociente Locacional   e Coeficiente de Gini da Indústria Metal Mecânica para os 22 Coredes do Rio Grande do Sul, a partir do número de estabelecimentos e do número de empregados.

	
	PELO NÚMERO DE ESTABELECIMENTOS

	COREDES
	Total
	Setor
	QL
	%  Empresas do Setor

	Vale dos Sinos
	6120
	1238
	1,45
	20%

	Serra
	7060
	1316
	1,34
	19%

	Fronteira Noroeste
	830
	134
	1,16
	16%

	Noroeste Colonial 
	938
	148
	1,13
	16%

	Metropolitana/Delta do Jacui
	6517
	981
	1,08
	15%

	Centro Sul
	481
	72
	1,07
	15%

	Vale do Rio Pardo
	1377
	179
	0,93
	13%

	Missões
	485
	62
	0,92
	13%

	Norte
	965
	123
	0,91
	13%

	Alto Jacuí
	570
	71
	0,89
	12%

	Região Produção
	2038
	213
	0,75
	10%

	Vale do Taquari
	1860
	187
	0,72
	10%

	Central
	1980
	194
	0,70
	10%

	Vale do Caí
	846
	75
	0,64
	9%

	Médio Alto Uruguai
	547
	48
	0,63
	9%

	Nordeste
	658
	50
	0,54
	8%

	Litoral
	937
	71
	0,54
	8%

	Sul
	1731
	125
	0,52
	7%

	Hortências
	981
	70
	0,51
	7%

	Paranhana/Encosta da Serra
	1499
	100
	0,48
	7%

	Fronteira Oeste
	834
	53
	0,46
	6%

	Campanha
	409
	24
	0,42
	6%

	TOTAL
	39663
	5534
	
	14%

	Coeficiente de Gini
	0,19

	
	PELO NÚMERO DE EMPREGADOS

	
	Total
	Setor
	QL
	%  Empregos do Setor

	Fronteira Noroeste
	9204
	3736
	2,89
	41%

	Noroeste Colonial 
	8634
	3382
	2,79
	39%

	Alto Jacuí
	4064
	1404
	2,46
	35%

	Centro Sul
	7498
	1968
	1,87
	26%

	Serra
	108112
	23811
	1,57
	22%

	Missões
	4326
	870
	1,43
	20%

	Região Produção
	25494
	4086
	1,14
	16%

	Metropolitana/Delta do Jacuí
	113738
	17381
	1,09
	15%

	Vale dos Sinos
	143301
	20543
	1,02
	14%

	Vale do Rio Pardo
	21903
	2845
	0,93
	13%

	Norte
	14110
	1805
	0,91
	13%

	Central
	15746
	1374
	0,62
	9%

	Nordeste
	5321
	443
	0,59
	8%

	Hortências
	12150
	948
	0,56
	8%

	Litoral
	9349
	472
	0,36
	5%

	Médio Alto Uruguai
	3765
	185
	0,35
	5%

	Vale do Taquari
	38656
	1538
	0,28
	4%

	Sul
	24040
	887
	0,26
	4%

	Fronteira Oeste
	5136
	185
	0,26
	4%

	Vale do Caí
	19246
	626
	0,23
	3%

	Paranhana/Encosta da Serra
	38362
	884
	0,16
	2%

	Campanha
	4988
	90
	0,13
	2%

	TOTAL
	637143
	89463
	
	14%

	Coeficiente de Gini
	0,29


Quanto ao Coeficiente de Gini, considerando a variável número de estabelecimentos e as 22 regiões dos Coredes, pode-se verificar que, dos três setores estudados é a indústria da madeira e do mobiliado que apresenta a maior concentração no Estado, com um índice de 0,30, seguida pela indústria metal mecânica com 0,19 e da indústria têxtil com 0,14. Pode-se assim apontar que dos setores observados, a indústria da madeira e do mobiliado possui a concentração mais acentuada, enquanto que as indústrias metal mecânica e têxtil estão distribuídas de forma dispersa pelos Coredes Gaúchos.  

Para a variável número de empregados, os dados da RAIS de 2001 indicam o registro de 637.143 empregados industriais no RS, sendo que destes 45.003 (7%) eram  empregados da indústria da madeira e do mobiliado, 26.306 (4%) da indústria têxtil e 89.463 (14%) da indústria metal mecânica. 

Na indústria da madeira e do mobiliado (tabela 1) a região Nordeste é a que apresenta a maior concentração de empregados industriais, com 42% do total dos empregados registrados atuando no setor e um Quociente Locacional   de 5,99. Logo a seguir vem a região das Hortências onde 38% dos empregados industriais estão neste setor e onde o Quociente Locacional   é de 5,4 e a região da Serra onde 16% dos empregados industriais atuam no setor da madeira e mobiliado e cujo Quociente Locacional   é 2,21. 

Na indústria têxtil (tabela 2) a Região da Produção apresenta a maior participação percentual, com 11% dos empregados industriais atuando no setor e um Quociente Locacional de 2,69. Após vem a região das Hortências onde 8% dos empregados industriais estão na indústria têxtil e cujo Quociente Locacional é de 1,94, vindo a seguir a região da Serra onde esta participação é de 7% e o Quociente Locacional é de 1,64. 

A indústria metal mecânica por sua vez (tabela 3) tem na região da Fronteira Noroeste 41% dos empregados industriais ligados ao setor com um Quociente Locacional   de 2,89, enquanto que na região Noroeste Colonial são 39% e um Quociente Locacional   de 2,79 e na região do Alto Jacuí   35% com um Quociente Locacional   de 2,46. 

A indústria da madeira e do mobiliado e metal mecânica tem uma participação significativa no total de empregados da indústria gaúcha. No tocante à concentração industrial em face do número de empregados, apresenta um índice de Gini de 0,41, representando o maior grau de concentração entre os três setores analisados, seguida pela indústria metal mecânica é de 0,29 e pela indústria têxtil de 0,19. 

Dos três setores estudados, a indústria da madeira e do mobiliado é a que apresenta a maior concentração tanto em relação ao número de estabelecimentos como em relação ao número de empregados. A indústria têxtil, utilizando as mesmas variáveis, é a que se apresenta de forma mais dispersa. 

3.2 Análise da especialização e concentração industrial nos municípios da região Noroeste Colonial   


Para identificar a concentração e especialização industrial nos setores da madeira e mobiliado, têxtil e metal mecânico na Região Noroeste Colonial , são calculados os índices do Coeficiente de Gini e do Quociente Locacional   para cada município que compõe este Conselho Regional de Desenvolvimento, utilizando inicialmente a variável número de estabelecimentos e após o número de empregados, cujos resultados podem ser visualizados nas tabelas 4, 5 e 6. 

Segundo as informações da RAIS 2001 há na região Noroeste Colonial  935 estabelecimentos industriais registrados, sendo que destes 132 (14,11%) pertencem à  indústria da madeira e do mobiliado, 90 (9%) da indústria têxtil e 139 (14,86%) da indústria metal mecânica. Dentre os 32 municípios da região Noroeste Colonial , muitos possuem baixa participação industrial. Pode-se citar como significativos os dados para os municípios de Ijuí, Panambi, São Martinho, Três Passos, Humaitá, Catuípe, Tenente Portela, Pejuçara, Ajuricaba, Augusto Pestana, Condor, Crissiumal, Campo Novo, Santo Augusto, onde o número de estabelecimentos é superior a 10 empresas. Por esta razão não serão comentados os resultados dos demais municípios, para as quais a atividade industrial é pouco representativa. 


Na indústria da madeira e do mobiliado, observa-se (tabela 4) que na região Noroeste Colonial  o município de Crissiumal aparece com a maior participação, onde 39% das empresas são ligadas ao setor com um Quociente Locacional   de 2,52, seguido por Condor onde 35% do total das empresas são da indústria da madeira e mobiliado e um Quociente Locacional   de 2,24, logo após aparecendo Augusto Pestana e Ajuricaba, ambas com participação de 26% e Quociente Locacional   de 1,69. Os municípios mais industrializados da região – Ijuí e Panambi - aparecem nas últimas colocações, visto que nestes há outros setores industriais mais expressivos
.


Tabela 4 – Quociente Locacional   e Coeficiente de Gini da Indústria da Madeira e do Mobiliado para os municípios da Região Noroeste Colonial /RS, pelo número de estabelecimentos e número de empregados.

	
	PELO NÚMERO DE ESTABELECIMENTOS

	MUNICÍPIOS
	Total
	Setor
	QL
	%  Empresas do Setor

	Coronel Barros
	7
	4
	3,68
	57%

	Redentora
	7
	3
	2,76
	43%

	Tiradentes do Sul
	7
	3
	2,76
	43%

	Crissiumal
	46
	18
	2,52
	39%

	Condor
	23
	8
	2,24
	35%

	Jóia
	6
	2
	2,14
	33%

	Augusto Pestana
	19
	5
	1,69
	26%

	Ajuricaba
	19
	5
	1,69
	26%

	São Valério do Sul
	4
	1
	1,61
	25%

	Derrubadas
	4
	1
	1,61
	25%

	Pejuçara
	12
	3
	1,61
	25%

	Bom Progresso
	4
	1
	1,61
	25%

	Tenente Portela
	45
	9
	1,29
	20%

	Coronel Bicaco
	5
	1
	1,29
	20%

	Catuípe
	32
	6
	1,21
	19%

	Humaitá
	17
	3
	1,14
	18%

	Três Passos
	117
	15
	0,82
	13%

	São Martinho
	33
	4
	0,78
	12%

	Panambi
	158
	15
	0,61
	9%

	Ijuí
	284
	25
	0,57
	9%

	Outros 
	86
	
	
	

	TOTAL
	935
	132
	
	14%

	Coeficiente de Gini
	0,30

	
	PELO NÚMERO DE EMPREGADOS

	MUNICÍPIOS
	Total
	Setor
	QL
	%  Empregos do Setor

	Crissiumal
	222
	171
	8,50
	77%

	Redentora
	6
	4
	7,36
	67%

	São Valério do Sul
	10
	6
	6,62
	60%

	Tenente Portela
	265
	155
	6,45
	58%

	Catuípe
	101
	58
	6,34
	57%

	Tiradentes do Sul
	10
	5
	5,52
	50%

	Augusto Pestana
	47
	14
	3,29
	30%

	Derrubadas
	7
	2
	3,15
	29%

	Pejuçara
	57
	16
	3,10
	28%

	Humaitá
	50
	14
	3,09
	28%

	Cel Bicaco
	6
	1
	1,84
	17%

	Ajuricaba
	67
	11
	1,81
	16%

	Cel Barros
	42
	6
	1,58
	14%

	Condor
	178
	24
	1,49
	13%

	São Martinho
	104
	9
	0,95
	9%

	Três Passos
	1148
	92
	0,88
	8%

	Bom Progresso
	31
	2
	0,71
	6%

	Ijuí
	2111
	110
	0,58
	5%

	Jóia
	67
	2
	0,33
	3%

	Panambi
	3714
	45
	0,13
	1%

	outros 
	381
	
	
	

	TOTAL
	8624
	747
	
	8,6%

	Coeficiente de Gini
	0,66


Tabela 5 – Quociente Locacional   e Coeficiente de Gini da Indústria Textil para os municípios da Região Noroeste Colonial /RS, pelo número de estabelecimentos e número de empregados.

	
	PELO NÚMERO DE ESTABELECIMENTOS

	MUNICÍPIOS
	Total
	Setor
	QL
	%  Empresas do Setor

	Bozzano
	2
	1
	5,19
	50%

	Braga
	2
	1
	5,19
	50%

	Miraguai
	2
	1
	5,19
	50%

	Jóia
	6
	2
	3,46
	33%

	Coronel Bicaco
	5
	1
	2,08
	20%

	Três Passos
	117
	20
	1,78
	17%

	Pejuçara
	12
	2
	1,73
	17%

	São Martinho
	33
	5
	1,57
	15%

	Tenente Portela
	45
	6
	1,39
	13%

	Humaitá
	17
	2
	1,22
	12%

	Ajuricaba
	19
	2
	1,09
	11%

	Augusto Pestana
	19
	2
	1,09
	11%

	Santo Augusto
	42
	4
	0,99
	10%

	Crissiumal
	46
	4
	0,90
	9%

	Panambi
	158
	12
	0,79
	8%

	Ijuí
	284
	21
	0,77
	7%

	Catuípe
	32
	2
	0,65
	6%

	Campo Novo
	17
	1
	0,61
	6%

	Outros 
	77
	
	
	

	TOTAL
	935
	90
	
	9,6%

	Coeficiente de Gini
	0,45

	
	PELO NÚMERO DE EMPREGADOS

	
	Total
	Setor
	QL
	%  Empregos do Setor

	Braga
	2
	2
	17,18
	100%

	Bozzano
	18
	11
	10,50
	61%

	Miraguai
	2
	1
	8,59
	50%

	São Martinho
	104
	41
	6,77
	39%

	Humaitá
	50
	19
	6,53
	38%

	Ajuricaba
	67
	23
	5,90
	34%

	Coronel Bicaco
	6
	2
	5,73
	33%

	Campo Novo
	138
	36
	4,48
	26%

	Três Passos
	1148
	178
	2,66
	16%

	Pejuçara
	57
	7
	2,11
	12%

	Santo Augusto
	181
	11
	1,04
	6%

	Tenente Portela
	265
	16
	1,04
	6%

	Crissiumal
	222
	10
	0,77
	5%

	Augusto Pestana
	47
	2
	0,73
	4%

	Ijuí
	2111
	72
	0,59
	3%

	Jóia
	67
	2
	0,51
	3%

	Catuípe
	101
	2
	0,34
	2%

	Panambi
	3714
	48
	0,22
	1%

	Outros
	324
	
	
	

	TOTAL
	8624
	483
	
	5,6%

	Coeficiente de Gini
	0,28


Tabela 6 – Quociente Locacional   e Coeficiente de Gini da Indústria Metal Mecânica para os municípios da Região Noroeste Colonial /RS, pelo número de estabelecimentos e número de empregados.

	
	PELO NÚMERO DE ESTABELECIMENTOS

	MUNICÍPIOS
	Total
	Setor
	QL
	%  Empresas do Setor

	Panambi
	158
	57
	2,20
	36%

	Humaitá
	17
	5
	1,80
	29%

	Coronel Bicaco
	5
	1
	1,22
	20%

	Condor
	23
	4
	1,06
	17%

	Tenente Portela
	45
	7
	0,95
	16%

	Ijuí
	284
	44
	0,95
	15%

	Coronel Barros
	7
	1
	0,87
	14%

	Redentora
	7
	1
	0,87
	14%

	Augusto Pestana
	19
	2
	0,64
	11%

	Ajuricaba
	19
	2
	0,64
	11%

	Catuípe
	32
	3
	0,57
	9%

	Crissiumal
	46
	4
	0,53
	9%

	Pejuçara
	12
	1
	0,51
	8%

	Três Passos
	117
	6
	0,31
	5%

	São Martinho
	33
	1
	0,19
	3%

	Tiradentes do Sul
	7
	0
	0,00
	0%

	Jóia
	6
	0
	0
	0%

	São Valério do Sul
	4
	0
	0
	0%

	Derrubadas
	4
	0
	0
	0%

	Bom Progresso
	4
	0
	0
	0%

	TOTAL
	849
	139
	
	16%

	Coeficiente de Gini
	0,34

	
	PELO NÚMERO DE EMPREGADOS

	
	Total
	Setor
	QL
	%  Empregos do Setor

	Panambi
	3714
	2726
	1,80
	73%

	Condor
	178
	113
	1,56
	63%

	Coronel Barros
	42
	10
	0,58
	24%

	Ajuricaba
	67
	14
	0,51
	21%

	Ijuí
	2111
	440
	0,51
	21%

	Humaitá
	50
	6
	0,29
	12%

	Tenente Portela
	265
	21
	0,19
	8%

	Augusto Pestana
	47
	2
	0,10
	4%

	Catuípe
	101
	4
	0,10
	4%

	Crissiumal
	222
	6
	0,07
	3%

	Pejuçara
	57
	1
	0,04
	2%

	Três Passos
	1148
	14
	0,03
	1%

	Redentora
	6
	0
	0,00
	0%

	São Valério do Sul
	10
	0
	0,00
	0%

	Tiradentes do Sul
	10
	0
	0,00
	0%

	Derrubadas
	7
	0
	0,00
	0%

	Coronel Bicaco
	6
	0
	0,00
	0%

	São Martinho
	104
	0
	0,00
	0%

	Bom Progresso
	31
	0
	0,00
	0%

	Jóia
	67
	0
	0,00
	0%

	TOTAL
	8243
	3357
	
	40,7%

	Coeficiente de Gini
	0,82



Já na indústria têxtil, ao excluir os municípios com baixa densidade industrial, temos que (tabela 5) em Três Passos encontra-se a maior participação de estabelecimentos têxteis no total das indústrias (17%) e um Quociente Locacional   de 1,78, seguido por Pejuçara onde 17% das indústrias são ligadas ao setor têxtil e cujo Quociente Locacional   é de 1,57 e São Martinho com 15% dos estabelecimentos e Quociente Locacional   de 1,57. Com as menores participações temos os municípios de Catuípe e Campo Novo, ambos com 6% de participação e Quociente Locacional   de 0,65 e 0,61 respectivamente. 


Na indústria metal mecânica (tabela 6) destaca-se o município de Panambi onde 36% dos estabelecimentos industriais são deste setor, com um Quociente Locacional   de 2,20. Na seqüência aparecem os municípios de Humaitá e Coronel Bicaco os quais possuem baixo nível de industrialização, mas a participação da metal mecânica é relevante. Cabe destacar ainda os municípios de Condor e Tenente Portela onde o setor metal mecânico participa com 17% e 16% respectivamente.


O Coeficiente de Gini para os municípios do Noroeste Colonial , considerando o número de estabelecimentos apresenta os seguintes resultados: a indústria têxtil apresenta a maior concentração industrial na região com índice de 0,45, enquanto que na metal mecânica é de 0,34 e na madeira e mobiliado de 0,30. Significa dizer que há uma maior concentração de estabelecimentos industriais ligados ao setor têxtil na região Noroeste Colonial . 

Considerando o número de empregados, a região Noroeste Colonial  possui, segundo a RAIS 2001, 8.624 pessoas registradas nas atividades industriais, das quais 747 (8,6%) pertencem ao setor da madeira e do mobiliado, 483 (5,6%) à indústria têxtil e 3.357 (38,92%) pertencem ao setor metal mecânico. 


Nas análises individuais de cada município, considerando a indústria da madeira e do mobiliado (tabela 4), Crissiumal possui a maior participação, com 77% dos empregados da indústria ligados ao setor, apresentando um Quociente Locacional   de 8,5. A seguir aparece o município de Tenente Portela com 58% dos empregados industriais e Quociente Locacional   de 6,45 e Catuípe com 57% dos empregados da indústria ligados ao setor da madeira e do mobiliado, com um Quociente Locacional   de 6,34.


Já na indústria têxtil (tabela 5), excluídos os municípios com baixa industrialização, temos que em São Martinho 39% dos empregados industriais registrados são ligados ao setor têxtil, com um Quociente Locacional   de 6,77, seguido por Humaitá onde a participação é de 38% e o Quociente Locacional   é de 6,53 e logo após  Ajuricaba com 34% dos empregados industriais no setor têxtil e Quociente Locacional   de 5,9. 


Na indústria metal mecânica por sua vez, encontramos o seguinte desempenho (tabela 6): Panambi é o município onde 73% da mão de obra industrial está empregada neste setor industrial com um Quociente Locacional   de 1,80 seguido por Condor onde 63% dos trabalhadores industriais estão neste setor e cujo Quociente Locacional   é de 1,56. Os municípios de Coronel Barros e Ajuricaba possuem expressão bastante inferior quanto ao número de empregados na indústria, mas dentro de suas realidades a participação e o Quociente Locacional   aparecem como mais expressivos do que o município de Ijuí, onde o volume de mão de obra industrial é bem maior e 21% dos empregados estão no setor metal mecânico, mas apresenta um Quociente Locacional   inferior. 


Quanto ao Coeficiente de Gini verifica-se que no setor da madeira e do mobiliado, considerando a variável número de empregados, o coeficiente é de 0,66, enquanto que no setor têxtil é de 0,28 e no setor metal mecânico de 0,82. Diante destes dados é possível apontar para a evidência de que a indústria da madeira e mobiliado e a indústria metal mecânica apresentam concentração industrial relevante, com uma significativa capacidade de geração de empregos. 

A partir das informações extraídas da RAIS visualiza-se que em termos de COREDES a indústria da madeira e do mobiliado responde por 11,25% do total de estabelecimentos registrados, enquanto que a indústria têxtil responde por 8,21% e o metal mecânico por 13,95%. Em termos de empregos gerados em cada setor, o da madeira e mobiliado emprega 7% do total de vagas na indústria, o têxtil 4% e o metal mecânico 14% do total.

Quando o limite geográfico passa a ser a Região Noroeste Colonial  a indústria da madeira e do mobiliado responde por 14%, o setor têxtil com 9% e o setor metal mecânico com  14,86% do total dos estabelecimentos industriais existentes. Quanto ao número de empregados o setor da madeira e do mobiliado emprega 8,6% dos empregados industriais da região, enquanto que o têxtil emprega 5,6% e o setor metal mecânico emprega 38,92% do total de empregados industriais. 

Sem considerar a especialização produtiva e a concentração industrial, tomando-se o Estado do Rio Grande do Sul e a Região Noroeste Colonial  como um todo, percebe-se uma maior participação relativa no número de estabelecimentos e no número de empregados, da indústria metal mecânica, seguida pela ordem da indústria da madeira e do mobiliado e da indústria têxtil. 

Quanto maior o Quociente Locacional   maior é o peso do setor industrial analisado na estrutura produtiva local, comparativamente ao peso do mesmo setor no Estado ou região, indicando uma especialização produtiva na região considerada. 

Os dados até aqui apresentados permitem verificar que em termos de COREDES,  a indústria da madeira e do mobiliado apresenta índices de Quociente Locacional   mais elevados do que as indústrias têxtil e metal mecânica, seja utilizando a variável número de estabelecimentos ou número de empregados. Isto significa que, no Estado do Rio Grande do Sul, o setor da madeira e do mobiliado apresenta uma especialização produtiva maior do que os setores têxtil e metal mecânico. 

Na região Noroeste Colonial  também se observa uma maior especialização produtiva na indústria da madeira e do mobiliado, quer seja utilizando a variável número de estabelecimentos, quer número de empregados. Cabe destacar que o Quociente Locacional   é mais elevado quando utilizada a variável número de empregados, com ênfase para a indústria da madeira e mobiliado, onde se destaca o município de Crissiumal, seguida pela indústria têxtil onde se destaca o município de São Martinho.

O Coeficiente de Gini Locacional é um indicador do grau de concentração geográfica de uma determinada indústria em uma região. Ele varia de zero a um e quanto mais concentrada for a indústria nesta região, mais próximo da unidade estará o índice, de tal forma que se a indústria for uniformemente distribuída, o índice será igual a zero. 


Já na Região Noroeste Colonial , considerando a variável número de estabelecimentos verifica-se que a concentração maior reside na indústria têxtil, com um Gini superior ao metal mecânico e da madeira e mobiliado. Considerando o número de empregados, no entanto, a indústria metal mecânica tem uma concentração significativamente maior, com um coeficiente de 0,82, bastante próximo da unidade, seguida pela indústria da madeira e mobiliado cuja concentração regional também é acentuada (0,66). Neste aspecto cabe destacar o município de Panambi onde a concentração de empregados industriais ligados á indústria metal mecânica é muito significativa e também Crissiumal onde o número de empregos gerados pela indústria da  madeira e mobiliado merece destaque. 

4 Considerações Finais 

A partir dos índices encontrados temos que nos municípios do Corede Noroeste Colonial  existe uma concentração industrial mais elevada do que entre os Coredes do Estado. O Coeficiente de Gini que define a concentração é bastante elevado para a indústria metal mecânica e para a indústria da madeira e do mobiliado, quando considerada a variável número de empregados. Nos Coredes nenhum dos setores estudados apresenta concentração. 

Já o setor têxtil apresenta o maior Coeficiente de Gini quando considerada a variável número de estabelecimentos, sendo que nos municípios do Corede Noroeste Colonial  há maior concentração do que entre os Coredes. O fato de o índice ser reduzido quando utilizada a variável número de empregados, é explicado pela existência de muitas pequenas empresas onde há baixa intensidade de mão de obra por empreendimento. 

Entre os Coredes o Quocientel locacional em geral é baixo, sendo o maior na indústria da madeira e do mobiliado ao utilizar a variável número de empregados. Nos municípios do Noroeste Colonial este índice é maior na indústria da madeira e do mobiliado, para número de empregados.  

Quanto ao Quocientel locacional  em relação aos municípios foi possível observar que o mesmo é pouco esclarecedor, não permitindo conclusões. Altos índices de Quociente Locacional para alguns municípios decorrem da pouca expressividade da atividade industrial e não pela representatividade dos setores estudados perante o total da indústria local, dificultando assim obter conclusões sobre especialização industrial nestes locais. 

Mesmo assim, o estudo apontou a possível existência de uma aglomeração industrial na região Noroeste Colonial  tanto na indústria da madeira e do mobiliado quanto na indústria metal mecânica e particularmente quando se trata de número de empregados. 

Estes resultados estimulam a continuidade do trabalho no sentido do levantamento das condições e especificidades da produção nestes setores produtivos na região para poder identificar potencialidades de desenvolvimento. 
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